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MONOLOGO 

A  scerii  representa  um  gabinete  de  menina  solteira.  Tapete  claro  ; 
o  papel  que  forra  as  paredes,  (jri!,-ijcrle,  semeado  de  rami- 
nhos brancos  Ao  fundo  duas  janellas  cora  cortinas  bran- 
cas ;  no  intervallo  das  janellas  um  toucador  grande  ou  cora- 
moda  toilette,  com  duas  serpentinas  de  prata  dos  lados:  mui- 
tas bijoutcrias  sobre  o  toucador ;  ao  lado,  sobre  um  poujf, 
está  uma  caixa  (jue  indica  ter  vindo  da  modista.  Aos  cantos 
ttageres  r,om  jarras,  pequenas  estatuas  c,  em  baixo,  floreiras  ; 
entre  as  cortinas  suspensões  com  plantas  de  estufa.  Quatro 
portas  laleraes  :  entre  as  da  direita  fica  um  guarda  vestidos 
de  espelho  :  defronte,  no    intervallo    das  outras  duas.  um  so- 

fihà  de  estofo  claro,  sobre  o  (jual  está  esiendida  uma  toi- 
etle  de  baile,  de  seda  e  tulle  branco,  com  apanhados  de 
margaridas.  Na  parede,  por  cima  do  sophá,  um  retrato  He 
senhora  em  tamanho  natural.  l"m  grande  lustre  acceso  pende 
do  tecto.  Serpentinas  no  guarda  >estidos  e  no  toucador  do 
fundo. 

ALHKRTINA  [Entra,  vestida  de  cambraia  branca,  saia  «raz  terre,» 
sayulinhos  brancos,  a  manga  um  pouco  curta  c  o  decote  ligei- 
ramente alerto  adiante,  tm  quadrado.  Os  cabellos  soltos  e  en- 
caracolados naturalmente.  Truz  tia  mão  direita  um  envelc^e 
e  na  esquerda   um  cartão  de  convite.  Lendo.) 

«Ex."""  Sr.  Conselheiro  Azevedo  Mendes  e  sua  fi- 
lha.» (Võe  o  sobrr.srripto  sohrc  uma  pcíjurna  meza, 
que  está  junto  do  sophá,  onde  se  vêem,  também^  uma 
caixa  de  leque  e  um  par  de  luvas  compridas.  Olhando 
pura  o  cartão  e  lendo  :) 


«A  Viscondessa  de  Castro  Barreiros  espera  que 
V.  Ex.""  honrem  a  sua  casa  esta  noite,  21,  para  o 
baile  dado  pelo  anniversario  de  seu  rúho.  a  (fallann 
do)  É  hoje,  esta  noite,  d'aqui  a  algumas  horas! 
Oh !  não  sei  o  que  sinto  !  É  o  primeiro  convite 
que  recebo,  e  o  meu  primeiro  baile  ! .  . .  O  papá, 
até  agora,  só  me  tem  levado  ao  theatro,  e  isso 
mesmo  poucas  vezes,  por  causa  das  minhas  li- 
ções, (dando  passos  em  roda  do  quarto)  Ah  !  que 
alegria  ! . . .  Vamos  ver  o  que  me  falta.  Nada,  por 
certo.  O  papá  pensou  em  tudo.  Elle  é  tão  bom, 
o  meu  querido  papá ! !  (vae  junto  ao  sophá)  Ora, 
eu  bem  dizia  ;  aqui  está  já  o  vestido. . .  todo  bran- 
co..  .  todo  enfeitado  í. . .  E  depois,  vejam  como 
se  lembrou  das  margaridas...  as  minhas  flores 
predilectas ! 

Realmente,  gosto  muito  d'ellas,  das  margaridas  ! 
São  o  oráculo  das  meninas,  como  diz  a  minha  mes- 
tra quando  vamos  ao  campo  e  me  vê  colhôl-as. 
fpega  no  avental  do  vestido  e  examina-o  com  attenção, 
pondo-o  adiante  de  si  eacolchetando-o.  Agarra  a  cau- 
da, que  tem,  uma  espécie  de  corpinho,  que  veste  sobre 
o  que  cila  traz ;  depois  mira-seao  espelho  do  guarda 
vestidos.)  Bravo  !  como  estou  bonita !  (reflectindo) 
Não,  bonita  não,  que  o  não  sou,  mas. .  .  diz  a  Lu- 
cinda Araújo  que  tenho  um  certo  não  sei  qué. . . 
attrahente  e  agradável . . .  (olhando  para  o  espelho 
c  voltando-se,  para  se  ver  por  todos  os  lados)  Eu 
não  sei  se  ella  tem  razão  ;  o  que  é  verdade  é  que 
não  desgosto  do  meu  todo.  (estudando  a  maneira 
de  dar  as  voltas)  Ah  !  assim,  andando  com  uma 
certa  elegância!...  A  Luiza  Caldas  não  falia  de- 


certo,  foi  também  convidada.  Aposto  que  a  mãe 
não  lhe  dá  uma  loileltc  tão  bonita !  É  bem  feito  ! 
(batendo  o  pé  e  olhando  para  o  espelho)  Ella,  sem- 
pre tão  desdenhosa  e  altiva,  hade  sentir  uma  certa 
invejinha  vendo  como  eu  me  apresento. 

Ainda  não  ha  muito  tempo,  em  casa  das  pri- 
mas Pessanhas,  me  disse  que  as  meninas  que  não 
tinham  mãe  andavam  sempre  vestidas  cóm  pouco 
gosto,  e  que  a  minha  governante  mais  parecia 
enfaixar-me  que  vestir-me  !  Eu  sempre  quero  ver 
hoje  I  (Volta-se  paraa  mesa  e  repara  no  lerjiie ;  pega 
na  caixa,  tira-o  e  abre-oj  Que  lindo !  É  de  rendas 
de  França!  E  as  luvas?  Viva!  Dez  botões  !.. . 
Oh  !  o  meu  querido  papá  não  esqueceu  cousa  al- 
guma. K  tão  meu  amigo  !  Deixa  estar,  Luizinha, 
que  não  hasde  ter  onde  afiar  a  tua  lingua  de  pra- 
ta !  As  vezes  faz-me  quizilia  a  tal  menina  ;  põe 
sempre  defeitos  ás  cousas  que  o  papá  me  dá !  Ve- 
remos esta  noite  o  que  tem  que  dizer.  Ileide  pôr 
pó  de  arroz. . .  carmim. . .  e  frisar  o  cabello  para 
a  fazer  morrer  de  inveja. 

Miss  Silly,  a  minha  governante,  se  me  ouvis- 
se ralhava  com  certeza.  Mas  é  que  cu  não  posso 
esquecer  o  que  ella  me  disse  na  soirée  das  primas 
Pessanhas.  —  Oh  !  minha  Albertina,  {imitando  um 
tom  pretencioso)  por  mais  que  faças,  tens  sempre 
uns  ares  de  educanda  de  recolhimento  I  Bem  se 
vé  que  te  falta  a  mamã.  A  tua  miss  6  a  negação 
do  bom  gosto.  . .  e  o  teu  papá.  .  .  ora.  . .  ho- 
mens ! . . . 

Que  maldade  !  É,  porventura,  culpa  minha  ter 
perdido  tão  cedo  a  mamã?. .     (olhando  para  o  re- 


trato  tristemente)  Ah  !  boa  mamã  !  se  lu  ainda  fos- 
ses viva  í  Porque,  Ião  pequenina,  perdi  o  teu 
amparo  c  os  teus  carinhos  ?  (mais  enternecida) 
Tinha  seis  annos  apenas,  quando  a  miss  Silly  me 
levou  a  beijar-te  pela  ultima  vez  I. . .  Se  podesses 
vir  hoje  commigo  ao  baile,  como  eu  entraria  cheia 
de  animo  nos  salões  da  viscondessa,  escudada  pela 
tua  companhia ! . . .  (mudando  de  tom)  É  verdade 
que  o  papá  vae  ao  meu  lado,  e  não  me  deixa  sósi- 
nha  um  instante  ! . . .  Um  instante. . .  isso  não  ;  se 
eu  dançar,  não  é  com  elle,  por  certo,  (rindo)  Tinha 
graça. . .  eu  a  dançar  com  o  papá ! . . .  E  o  caso  é 
que  estou  meio  acanhada,  com  a  idéa  de  me  ver 
logo,  assim  vestida,  entre  tanta  gente!...  (vae 
ao  toucador,  abre  a  caixa  que  está  sobre  o  pouff, 
e  tira  a  grinalda  e  o  bouquel  do  peito)  É  tudo  bran- 
co !  Pareço  uma  noiva  !  Que  delicado  gosto  o  do  pa- 
pá !  A  Lúcia  Monteiro  e  a  Deolinda  Tavares,  que  são 
tão  minhas  amigas,  hão  de  gostar  de  me  ver.  E 
depois. . .  (abaixando  os  olhos,  como  receiosado  que 
vae  dizer)  se  eu  valsar. . .  sim,  porque  o  Júlio  Bar- 
reiros, o  filho  da  Viscondessa,  hade  naturalmente 
pedir-mc  para  valsar  com  elle...  Ahi  estou  eu 
toda  a  tremer  ! . . .  É  que. . .  nunca  lhe  fallei  se- 
não junto  do  papá,  e,  demais  a  mais,  nunca  lho 
dei  a  mão.  Mas  se  dançar  com  elle . .  .  heide  sen  - 
tir-lhe  o  braço  em  volta  da  cintura,  heide  pousar 
a  niinha  mão  no  seu  hombro  e  deixar-me  levar 
pelas  salas  fora. . .  assim. .  .  assim. .  .  (volteando 
defronte  do  espelho,  em  passo  de  valsa)  É  singular  ! 
Estou  alegre,  e  ao  mesmo  tempo  tenho  medo  d(; 
ir  ao  baile  !  (pega  na  grinalda  cpòe-na,  prendendo 


o  bouquet  ao  peito)  Assim  vou  bem  ;  não  é  decote 
completo. . .  enlão  preferia  não  ir. .  .  E  então  o 
Júlio  Barreiros,  que  é  mais  alto  do  que  eu  ! .  . . 
{maliciosamente)  Oh  !  que  horror  !  {vae  ver  as  horas 
ao  relógio,  que  está  em  uma  das  étageres  do  canto) 
Tomara  que  voasse  o  tempo  !  . .  (coitando  ao  pé 
da  mesa)  É  verdade,  ainda  falta  chegar  o  ourives. 
O  papá  disse-me  hoje,  ao  jantar,  que  ás  oito  ho- 
ras vinha  o  caixeiro  do  Leitão,  com  uns  adereços 
que  se  estavam  acabando,  e...  deu-me  licença 
para  escolher  o  que  eu  quizcsse,  até  50  libras. 
(voltando  ao  toucador,  abre  a  primeira  gaveta  e 
tira  o  lenço  de  rendas :  ao  fechar  a  gaveta  repara 
numa  carta,  que  está  sobre  uma  bilheteira,  ao  lado 
do  toucador} 

Uma  carta  do  correio  !  Ora  esta  !  E  eu  que  não 
linha  reparado  ! . . .  De  quem  será  ?  Ah  í  Já  sei ; 
pela  leltra  garrafal  é  do  filho  da  Jacinlha,  a  ama 
da  mamã  I  Pobre  velhinha  !  Era  tão  minha  ami- 
ga !...  Veio  de  propósito  da  terra  quando  eu  nasci  : 
foi  a  primeira  pessoa  que  me  pegou  ao  collo  !  O 
que  quererá  ella  ?  (abre  a  carta  e  vem  lel-a  para 
a  bocca  da  scena) 

(fMinha  querida  menina. 

Digne-se  ouvir  o  grilo  angustiado  de  uma  po- 
bre entrevada !  Ha  seis  semanas  que  me  vejo  pri- 
vada do  movimento  de  lodo  o  lado  direito  ;  e, 
para  cumulo  de  desgraça,  adoeceu  o  meu  Anlo- 
nio,  e  caiu  a  sorle  para  soldado  no  meu  Pedro, 
o  afilhado  do  sr.  Conselheiro  e  da  sua  santa  mãe, 
que  Deus  haja.  Tem  21  annos,  e  como  ha  oulro 
filho,  não  posso  livral-o,  sendo  elle,  na  realidade. 


o  meu  único  amparo.  A  morte  já  entrou  a  meio 
n'csta  humilde  choupana,  com  a  minha  doença  ; 
agora,  entra  de  lodo  com  a  partida  do  meu  filho, 
ficando  eu  na  miséria,  pois  era  o  seu  braço  que 
me  sustentava  ! !  (.({commovída)  Meu  Deus  !  que  des- 
graça !  Bem  diz  a  miss  Silly  que  não  ha  um  dia 
de  alegria  completa  n'este  mundo  í  Já  nem  tenho 
vontade  de  ir  ao  baile!. .  .  {conlinua  lendo)»  Sr.** 
D.  Albertina,  minha  rica  menina,  que  tantas  vezes 
trouxe  n'estes  braços  hoje  sem  força ;  (com  lagri- 
mas na  voz)  quando  esta  receba,  é  ainda  tempo  ; 
vá  ter  com  o  seu  papá,  que  é  um  santo  de  bonda- 
de, {inlerrompendo-se)  Oh  !  se  é!  (lendo)  peça-lhe  por 
alma  da  sua  querida  nlamá  que  não  deixe  a  pobre 
Jacintha  morrer  ao  desamparo;  que  lhe  empreste  a 
quantia  precisa  para  pagar  a  um  homem  ;  e  elle,  o 
meu  Pedro,  o  seu  afilhado,  que  é  um  rapaz  de  brio, 
trabalhará  para  satisfazer  essa  divida,  pois  que  Deus 
lhe  concedeu  dois  braços  robustos  e  a  boa  vontade 
que  dá  a  consciência  do  dever.»  {inlerrompendo-se) 
Vou,  vou  ter  com  o  papá  ! . .  .  Mas . .  .  são,  ao  menos, 
umas  40  libras,  as  precisas  n'este  caso  í  O  papá  é 
generoso.  Todavia...  Valha-me  Deus !  (levanta  os 
olhos  para  o  retrato)  Oh!  minha  mãe,  minha  mãe! 
tu,  que  me  vés,  que  me  ouves  da  região  onde 
paira  o  teu  espirito,  aconselha-me !  (volta  ao  pé 
do  toucador,  machinalmente,  e  olha  para  a  caixa 
das  flores,  que  ficou  aberta;  tira  de  dentro  um  co- 
lar de  margaridas  e  brincos  eguaes)  Ah  !  uma  idéa 
luminosa  í.  . .  (vem  rapidamente  ao  pé  do  gnarda- 
vestidos,  muito  alegre,  põe  os  brincos  e  o  colar)  O 
papá  hade  achar  isto  bem  ;  a  modista  também  as- 
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sim  o  pensou.  Uma  menina ...  o  primeiro  baile  . . . 
posso  dispensar  as  jóias!  {plha-se  ainda  uma  vez  e 
volla-se  para  o  retrato)  Obrigada,  mamã.  Foi  a  tua 
alma  que  me  inspirou,  seguramente  I . .  .  Já  sei  o 
que  heide  fazer,  (olhando  para  o  espelho)  Estou  bo- 
nita assim . . .  é  preciso  que  o  esteja ;  levo  a  carta 
da  Jacintha  ;  [volta  para  o  pé  do  sophá)  elle  esta 
na  chaise-longue  do  seu  gabinete ;  entro  pé  ante 
pé,  ajoelho  ao  seu  lado.  . .  {ajoelha  janto  do  sophá, 
olhando  para  cima)  Tu  estarás  com  migo,  mamã ! 
Inspirarás  as  minhas  palavras,  darás  fervor  aos 
meus  rogos !  Peço,  por  ti^  que  elle  amava  tanto, 
não  um  empréstimo^  —  isso  seria  pouco  para  a  boa 
mulher  que  tantos  serviços  tem  prestado  á  nossa 
familia,  —  mas  que  me  deixe  levarão  baile  as  mi- 
nhas singelas  margaridas,  e  destine  as  oO  libras 
do  adereço  á  satisfação  do  meu  vehemente  desejo 
de  proteger  aquelles  desgraçados,  {levantando-se) 
Elle  não  resiste.  Nunca  me  recusou  um  capricho, 
quanto  mais  uma  boa  acção.  Oh  !  {apertando  a 
carta  contra  o  peito)  Serão  duas  alegrias,  mesmo 
três. . .  Salvo  estes  infelizes  do  desespero,  vou, 
(olhando  para  o  espelho)  com  a  minha  singela  toi- 
lette,  causar  inveja  á  Luisa  Caldas,  e.  .  .  (hesitando 
e  abaixando  os  olhosj  dançar  uma  valsa  com  o  Jú- 
lio Barreiros  ! . .  .  (pega  no  leque,  no  bouquet  e  no 
lenço,  c  sae,  correndo  graciosamente,  pela  esquerda). 


o  SEGREDO  DE  GABí\IELLA 


COMEDIA  EM  UM  ACTO 


INTERESSANTE    MENINA 


mèiãM  mêêêiêê  Mii 


EM    TESTElfiUNHO    OE    CORDIAL    AMISADE 


OFÍERECS 


CA  d\juc.ija\o. 


o  SEGREDO  DE  6ABRIELLA 


theatro  representa  uma  sala  de  estudo.  Uma  meza  com  prepa- 
ros para  escrever  ;  debaixo  da  nieza  uma  caixa  ou  uma 
condeça;  á  direita  um  sophá  e  iunto  delle  uma  meza  de  cos- 
tura com  o  cestinho  em  cima  fodos  os  outros  moveis  ú  von- 
tade do  decorador. 

SCENA    I 


BIARG.\RID.\  [entra,  olhando  para  um  e  outro  lado) 

Não  sei  onde  possa  eslar!  Tenho  corrido  a  casa 
da,  procurando-a,  chamando-a,  enada  de  novo  ! 
a  alguns  dias  que  a  minha  manasinha  me  dá  que 
ínsar.  Anda  triste,  callada,  ella,  que  era  d'antes 
m  papagaio!...  sempre  mellida  pelos  cantos, 
m  se  chegar  para  a  mamã  nem  mesmo  para  mim  I 
ontem,  de  manha,  quando  entrei  no  seu  quarto, 
>tava  assentada  na  cama,  lendo  um  bilhete,  mas 
Denas  viu  que  era  eu,  mcttcu-o  muito  depiessa 
ibaixo  do  travesseiro  e  deilou-se  outra  vez.  (para 

publico)  Digo-lhes  com  franqueza  que  me  dá 
ue  pensar  !  Vou  procural-a  por  outros  lados,  (sac) 

SCENA    II 

VnniELLA  (entra,  fazendo  rrochet  em  vm  sapatinho  de  criança, 
de  lã  encarnada.  O  outro  sapatinho,  já  prompto,  vé-se  na  al- 
gibeira do  avental,  assim  como  o  novello). 

Não  sei  como  heide  conseguir  enl regar  tudo  á 
)anninha.  Vigiam-me  e  espreitam-me  como  se  ti- 
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vesse  commettido  algum  delicio  !  Verdade  seja  que, 
se  eu  contasse  á  mamã  o  que  tenho  feito,  ella  ra- 
lhava commigo,  oh!  se  ralhava!...  primeiro, 
porque  uma  menina  bem  educada  não  deve  fazer 
cousa  alguma  ás  escondidas;  depois,  porque  sou 
fraca  e  me  faz  mal  o  trabalho ;  finalmente,  por- 
que. . .  Mas  qual  historia,  não  faço  mal,  não.  Deus, 
gosta  d'estes  segredinhos  do  coração  ;  não  digo 
nada  a  ninguém  e  vou  fazendo  o  que  penso.  Elle  \ 
me  ajudará,  (conímiia  a  fazer  algumas  malhas  que 
terminam  o  sapatinho)  Prompto.  Agora  o  que  me 
falta?  Ah!  a  touquinha...  {oiive-se  chamar  den- 
tro) 

SCENA    III 

MARGARIDA  (ainda  sem  apparecer) 

Gabriella  !  mana  Gatiriella  !  onde  estás  ? 


(jABRIELLA  (esconde  tudo  rapidamente  na  algibeira  do  avental 
e   tapa  com  o  lenço) 

{Aparte)  Valha-me  Deus !  {alto)  Estou  aqui  na 
sala  d'estudo.  {asscntando-se  à  meza  e  pondo-se 
em  posição  de  quem  está  a  escrever) 

MARGARIDA  {entra  heija-a,  e  olhando 
yara  cila  muito  altenlamente) 

Onde  tens  estado  depois  do  almoço?  Ha  mais 
de  uma  hora  que  te  procuro  por  toda  a  casa ! 

GABRIELLA 

Estava  no  jardim.  Fui  para  lá  logo  que  almo- 
cei. Respira v.vse  um  ar  tão  embalsamado  no  bos- 
quesinho  dos  pinheiros,  que  quasi  ia  esquecendo 
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i  que  tenho  que  fazer.  Depois,  na  passagem,  de- 
lorei-me  ao  pé  dos  canteiros,  a  ver  as  borboletas 
ousando  de  flor  ena  flor  I . . . 

MARGARIDA  (pensativa) 

E  singular  !  A  mamã  veio  agora  mesmo  do  jar- 
im  e  pergunlou-me  onde  tu  estavas!  Entretanto, 
:abava  de  dar  o  seu  passeio  do  costume  no  bos- 
uosinho  dos  pinheiros.  Só  se  tu  estavas,  como 
>  antigas  Dryades^  occulta  no  tronco  de  alguma 
'vore. 

GABRIELLA  (aparte) 

Deus  me  ajude,  que  nào  tenho  geito  para  men- 
r.  (allo)  Seja  como  fôr,  o  que  é  certo  é  que  es- 
ve  no  jardim  depois  do  almoço. . . 

MARGARIDA  (encarando-a  bem,  para  ver  se  falia  verdade) 

E  também  estiveste  ao  pé  dos  canteiros,  entre- 
da  com  as  mariposas,  heia?. . . 

GABRIELLA  (perturbada) 

Estive. . .  estive. . .  Mas  que  interrogatório  ! 
anta  pergunta. . .  pareces-me  um  juiz !.  . .  Por- 
ae  estás  a  olhar  para  mim  d'essa  maneira  ? 

MARGARIDA 

Porquê  ?  porque  ha  mais  de  quinze  dias  que  te 
3Jo  pensativa,  silenciosa,  fugindo  da  companhia 
1  mamã  e  da  minha.  Já  não  vaes  tocar  piano 
tgo  depois  do  almoço,  como  era  costume. . .  nem 
;i  mesmo  como  hontem  soubeste  a  lioão  ! . . . 
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GABRIELLA  (aparte) 
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Foi  Deus  que  me  acudiu  !  (alto)  Mas  então,  Mar- 
garida, se  eu  toquei  bem  é  por  que  estudei  a  li- 
ção ! . . .  Tu,  o  que  estás  hoje,  é  implicando  com- 
migo,  não  sei  porquê.  Sabes  que  mais?  estudo, 
estou  socegada,  em  summa  não  estou  triste  nem 
tenho  cousa  alguma  que  me  dé  cuidado. 

MARGARIDA 

Que  vaes  fazer  agora  ? 

GABRIELLA 

Vou  estudar  a  lição  de  inglez,  e  fazer  o  meu 
thema.  Hoje  é  dia  de  vir  a  Miss  Grace. 

MARGARIDA 

Então,  fico  para  te  ajudar. 

GABRIELLA   (aparte,  contrariada) 

Ai  de  mim  !  E  eu  que  preciso  tanto  de  ficar  só! 
(alto,  abraçando-a)  Mil  vezes  obrigada,  manasinha, 
mas. . .  olha  que  não  é  nem  orgulho  nem  ingra- 
tidão, mas  não  careço  da  tua  ajuda  para  fazer  o 
thema.  I 

MARGARIDA    (friamente) 

Um  bocadinho  d'amor  próprio,  vá  lá ! 

GABRIELLA  {abraçando-a) 

Não,  não  é  amor  próprio  ;  mas  gosto  mais  d'es- 
tudar  as  lições  sósinha  e  fazer  eu  mesma  os  meus 
themas. 
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MARGARIDA 

Então,  adeusinho.  Até  logo.  Vou  depressa,  que 
hoje  é  dia  de  ajudar  a  mamã  a  preparar  os  doces 
e  os  pasteis  para  a  sobremeza.  Vou  pôr  o  avental 
branco  e  d'aqui  a  bocado  volto  cá,  feita  uma  dona- 
sinha  de  casa. 

GABRIELLA   (assentando- se  a  escrever) 

Adeus,  até  logo  !  {Margarida  saé) 

SCENA    IV 

GABRIELLA  (lira  o  crochet  da  algibeira  e    vae 
rematar  o   sapatinho  de  lã) 

São  duas  ou  três  malhas  que  me  faltam.  Agora 
a  touca  é  que  me  parece  mais  diííicil  de  fazer. 
Ah  !  que  idéa!  Tenho  na  minha  gaveta  uma:  era  da 
minha  boneca  grande,  que  está  guardada  com 
os  outros  brinquedos,  (pondo  os  sapatinhos  juntos 
em  cima  dos  joelhosj  Como  eu  desejava  poder  cal- 
çal-os  nos  pésinhos  a  quem  são  destinados !  Gosto 
tanto  de  crianças !  Quando  era  pequenina  tinha 
amisade  ás  bonecas  como  se  fossem  pessoas !  {le- 
vanta-se  e  vae  ver  o  que  tem  na  caixa,  que  está  de- 
baixo da  meza)  A  mamã  e  a  mana  pensam  que 
tenho  aqui  só  os  livros  e  os  cadernos,  (sorrindo 
com  malicia)  Não  tenho,  não  ;  são  cousas  mais  en- 
graçadas; é  um  fatinho  para  dará  uma  pequenina, 
á  filha  da  Luiza,  uma  pobre  crcada  que  foi  des- 
pedida ha  dois  annos  porque  ralhou  commigo  !  ! 
Coitada !  EUa  tinha  razão,  mas  a  mamã  não  lhe 
quiz  perdoar  e  não  lhe  perdoa  ainda  o  ler-me  fal- 
tado ao  respeito.  .  .  a  mim,  esta  grande  persona- 
gem !  !. .  .  Eu,  má  e  implicante  como  era^,  fazia-a 
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zangar,  punha-a  de  tal  mudo  fora  de  si,  que  a  po- 
bre mulher,  enraivecida,  nem  sabia  o  que  dizia  ! 
Casou,  mas  infelizmente  é  Ião  pobre,  que  não  tem 
senão  farrapos  para  vestir  a  filha,  e  ha  dias  escre- 
veu-me  um  bilhetinho,  pedindo-me  protecção.  Pal- 
iei n'ella  á  mamã,  mas  apenas  ouvio  o  nome  de 
Luiza,  reprchendeu-me  severamente  e  não  me  quiz 
attender  mais,  allegando  que  a  infeliz,  por  nos  ler 
faltado  ao  respeito,  não  era  credora  de  dó.  (vae  á 
porta,  espreita  e  volta)  Hontem,  por  um  triz  que 
me  não  apanham  fallando  com  a  Joaninha ;  ti- 
nha-a  chamado  para  pedir  a  medida  da  camisa 
da  pequenita.  Emfim,  tudo  está  prompto,  e  como 
Deus  protege  e  bemdiz  os  que  exercem  a  caridade 
na  sombra,  estou  socegada.  {vae  buscar  um  jornal, 
que  estende  em  cima  da  mesa  da  costura,  fallando) 
Calcinhas,  uma  camisinha^,  um  vestido  e  os  sapa- 
tinhos, (mette  tudo  no  jornal  e  embrulha)  Ah  !  não 
me  esqueça  a  touquinha.  Vou  buscal-a,  mas  não 
deixo  aqui  este  embrulho  ;  podem  vel-o,  e  de- 
pois. . .  (mette  o  pacote  na  caixa,  fecha-a  e  sae) 

SCENA    V 

MARGARIDA  (entra,  trazendo  um  avental  branco.  Tem  nas  mãos 
um  grande  prato  ou  travessa,  cheia  de  pasteis  e  doces.  Olha 
para  um  c  outro  lado) 

Gabriella  !  Oh  !  Gabriclla  !  Onde  estará  encan- 
tada outra  vez  esta  manasinha  mystcriosa  ?  !  Des- 
appareceu  de  novo  !  Vejamos  o  seu  famoso  ihema; 
deve  estar  prompto.  {olha  para  o  caderno  e  volta  as 
paginas  todas j  Nada  !  O  papel  está  branco  de  neve, 
e  a  penna  apegando  na  caneta)  nem  sequer  ainda 
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serviu ! .  .  .  (vê  a  agulha  de  crochet  e  o  novello  de 
lã)  Oh  !  Que  trabalho  emprehcnderia  a  minha  Ga- 
briella?  {vae  pôr-se  junto  ú  porta,  no  canto) 

SCENA    VI 

GABRIELLA  (vem  muito  alegre,  saltando    e  trazendo  a    touquinha 
como  em  triumpho,  sem  ver  a  irmã) 

Que  bonitinha  e  graciosa  !  Como  me  faz  lembrar 
os  meus  tempos  de  criança !  Creio  que  se  tivesse 
aqui  a  minha  boneca,  brincaria  ainda  com  ella  do 
bom  grado,  {volta-se  e  vê  a  irmã,  que  ri  desdenho- 
samente) Ah  ! . . . 

MAUGAHIDA  (continuando  a  mostrar-sc  meio  seria  meio   irónica' 

Então  a  menina  acha  talvez  a  vida  demasiado 
seria,  para  precisar  de  vez  em  quando  recorrer 
aos  seus  bonitos  ?  Ha  apenas  seis  mezes  que  lar- 
gou as  bonecas,  e  já  tem  saudade  d'ellas !  É  por 
isso  que  está  triste  '? . .  . 

GABRIELLA  {perturbada) 

Não  ha  que  estranhar.  Seis  mezes  não  é  ainda 

muito  tempo  ! 

MARGARIDA 

E  o  Ihema  ? 

GABRIKLLA 

Vou  fazeI-0  immediatamentc.  (assenta-se) 

.AIARGARIDA  (ahraçando-a) 

Mas  Gabriclla  da  minha  alma,  dizc  a  verdade ! 
Tu  estás  doida  I  Para  que  foste  buscar  essa  touca  ? 
Que  extravagância  a  tua!  Parece-mepor  tal  forma 
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ridículo,  na  tua  idade,  quando  todas  as  meninas 
desejam  ser  senhoras,  tu  quereres  parecer  ainda 
uma  criança  ! . . . 

GABRICLLA  [olhando  para    o  prato   dos  doces) 

{Aparte)  Valha-me  Deus  !  O  que  heide  fazer  para 
ficar  sósinha  ?  {alto)  Bravo,  Margarida !  Foste  tu 
que  fizeste  estes  deliciosos  pasteis,  sem  o  auxilio 
da  mamã? 

MARGARIDA  (indicando  um  c  nutro  pastel) 

Este...  aquelle...  o  maior...  Toma,  tomo, 
prova  um  !  A  mamã  já  me  disse  hontem  que, 
dentro  de  pouco  tempo,  me  confiaria  o  fabrico  dos 
doces  para  a  meza.  Gosto  tanto ! 

GABRIELLA  (aparte,  afílicta) 

Valha-me  Nossa  Senhora  í  E  a  rapariga  que  não 
tarda  !  Que  heide  eu  fazer  ?  {alio)  Já  foste  hoje  dar 
os  bons  dias  á  Avó  ? 

MARGARIDA 

Que  idéa  ?  Querias  que  estivesse,  ao  meio  dia, 

sem  ter  ido  abraçar  a  avósinha  ?  Tu  é  que  talvez 

lá  não  fosses  I  ? 

(íabriklla 

Fui. .  .  fui. .  .  mas  queria  que  lhe  dissesses  uipa 
cousa  da  minha  parte. 

MARGARIDA 

E  porque  não  vaes  tu  diser-lh'a  ?  O  quarto  da 
avó  não  está  muito  longe ;  e  que  estivesse,  podes 
bem  ir ! 
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GABRIELLA 

Tenho  que  fazer  o  meu  Ihema. 

MARGARIDA 

Sim,  o  leu  Ihcma,  que  te  serve  de  thema  para 
meditares  pelos  cantos  ou  para  te  recreares  in- 
nocentemente^  brincando  com  as  toucas  das  bo- 
necas í  (rindo)  Ah  !  ah  !  ah  í 

GABRIELLA  ^aparte,  afjlida) 

Santo  Deus,  acudi-me !  {alto)  Podes  dizer  o  que 
quizeres.  Vou  fazer  o  thcma.  {assenta-se,  abrindo 
o  livro)  I  like  very  mnch  to  lenrn.  {Ouce-se  tocar 
duas  vezes  a  campainha  do  portão). 

MARGARIDA 

Uma  visita  I  E  eu  que  estou  ainda  com  o  aven- 
tal da  cosinha  ! .  .  .   [sae  correndo) 

Sc ENA  VI 
GAHRIKI.LA    {pojulo  ua  mãos) 

Graças  vos  dou,  meu  Deus  !  que  ouvistes  a  minha 
prece  !  Ah !  as  minhas  esperanças  nunca  são  illu- 
didas ! 

scENA  \'n 

GABRIELLA  E  JOANMMIA 
•lOANMMIA  (apparecc  timidamente  d  porta,  faltando  a  medo) 

Menina !  Menina  Gabriella,  aqui  estou  I 

GABRIELLA  (levanta-se,  abre  a  caixa,  tira  o  embrulho, 
e  meííc  a  touca  em  um  papel) 

Como  estilo  todos  lá  em  casa?  A  tua  irmã  vae 
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nelhor  agora  ?  A  pequenita  continua  a  estar  muito 
ingraçadinha  ? 

JOANISINHA 

A  pequenita  vae  bem,  graças  a  Deus  ;  mas  a  mi- 
lha pobre  Luiza  é  que  anda  sempre  tão  triste  ! . . . 
Llla  não  pode  esquecer  as  suas  queridas  amas. . . 
Desejava  tanto  \ir  cá. . . 

(ÍABRIELLA    {pe}iaUf;ada) 

Já  tenho  por  vezes  tentado  fallar  n'ella  á  mamã, 
i  ver  se  alcanço  o  seu  perdão,  mas  debalde.  Um 
lia  será.  {dando-Uie  o  embrulho)  Toma  isto  e  vae-te 
ímbora  depressa.  Dize  a  tua  irmã  que  a  primeira 
^ez  que  eu  possa  sahir  só  com  a  minha  creada, 
á  irei  vèl-a. 

JOANMNHA 

E  tão  boa,  tão  caridosa,  minha  querida  me- 
lina  !  {qucr-lhe  beijar  a  mão) 

jABRIELLA  {sem  consentir,  corre  a  buscar  os  doces  e  os  pasteis  que 
estão  no  prato,  tira  da  pasta  uma  folha  de  papel,  e  embru- 
Iha-os,  dando-llios). 

Toma  !  Pobresinha  ! . . .  Vae-te,  vae-le,  que  pode 
áv  alguém  ! . . . 

JOANNINHA  {vae  a  salnr,  mas  encontra-se 
com  Margarida,  que  vem  entrando) 

SCENA    VIII 

MARGARIDA  (surprehendidn) 

Gabriclla,  que  quer  isto  dizer  ?  O  que  veio  aqui 
fazer  esta  rapariga  ?  (reparando  no  prato  vazio)  Os 
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meus  pasteis  e  os  meus  doces  eslão  também  ali 
n'aquelle  embrulho  !  ?  Na  verdade,  não  sei  o  que 
pensar?...  (fita  nltentamente  uma  e  outra,  e  diz 
para  a  pequena)  Tu  não  és  a  irmã  da  Luiza  ?  Quem 
te  deu  licença  para  entrar  aqui,  sem  consentimento 
de  minha  mamã,  a  sr."  Condessa  ?  Não  sabes  que 
ella  prohibiu  a  entrada  n'esta  casa  á  Luiza  e  a 
todos  os  seus? 

JOANMMIA  (quasi  chorando] 

Minha  Senhora,  desculpc-me  V.  Ex.",  mas  eu 
vim  porque  a  sr."  D.  Gabriella^  me  mandou  di- 
zer pelo  crcado  que  viesse. 

GABRIELLA 

Basta,  Margarida,  basta  de  interrogatórios ;  não 
fiz  nada  que  não  devesse  fazer.  Ouve-mc  e  não 
me  deites  esses  olhos  de  juiz,  franzindo-me  a  tes- 
ta. É  verdade  que  a  mamã  me  recommendou  que 
não  fatiasse  á  Luiza,  nem  mesmo  á  familia  d'clla, 
mas  eu  pensei  que  Deus  não  pode  levar  a  bem 
esse  despeito  sem  razão ;  e  como  foi  por  minha 
causa  que  a  Luiza  foi  despedida,  se  a  mamã  não 
tem  querido  perdoar  lhe,  eu,  por  mim,  ha  muito 
tempo  que  lhe  perdoei ! . . . 

JOANMMIA 

Então  tu  desobedeces  ã  mamã,  tomando  o  par- 
tido de  uma  creada  que  faltou  aos  seus  deveres? 

GABRIKLLA 

Escuta-me.  Ella  tinha  desculpa.  Eu  era  má,  cheia 
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de  caprichos,  teimosa,  e  fazia  impacientar  por  tal 
forma  a  pobre  creatura,  que  ella  ficava  fora  de  si, 
com  a  cabeça  perdida.  A  mamã  entrou  no  meu 
quarto  justamente  quando  ella  ralhava  commigo, 
e,  sem  perguntar  a  causa,  despediu-a,  não  que- 
rendo admittir-lhe  desculpas  nem  deixal-a  juslifi- 
car-se.  Viu  somente  uma  creada  faltando-me  ao 
respeito,  a  mim,  uma  creança,  e  não  averiguou  se 
essa  creança  diabólica  tinha  dado  justo  motivo  á  in- 
dignação da  pobre  mulher.  Mais  tarde,  quando  a 
luz  da  razão  me  fez  vera  verdade,  procurei  o  meio 
de  reparar  aquella  injustiça,  mas  nada  consegui, 
porque  basta  pronunciar  o  nome  da  Luiza  para  a 
mamã  se  zangar.  Então,  tenho-me  limitado  a  fa- 
zer-lhe  o  bem  que  posso.  A  filhinha,  que  llie  nas- 
ceu ha  poucos  mczes,  quasi  que  não  tem  roupa 
para  vestir,  l^iz-lhe  algum  falinho,  uns  sapatinhos 
de  lã,  e  a  touca,  que  te  deu  tanto  que  pensar, 
era  também  para  cila !  Vê  se  tens  ainda  alguma 
cousa  a  dizer  contra  isto. 

MARGARIDA  (rom»ioríí/tí) 

Não,  não,  tu  és  um  anjo  ! .  . .  Oh  !  eu  também 
já  não  quero  ser  contra  a  pobre  Luiza.  Mas  o  teu 
nobre  procedimento^  a  tua  santa  caridade  devem 
ser  conhecidas  da  nossa  mamã.  Vamos,  levemos 
a  Joanninha,  e  pedindo  ambas  muito,  obteremos 
com  certeza  o  perdão  para  a  pobre  da  irmã. 
(abraça  Gabriella  e  dá  a  mão  a  Joanninha). 
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